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Chegou a hora! 

Chegou a hora de se 
convertPr em realidades lô
das as afirmações de a -
plauso e de dcfea da situa
ção. 

Vão ser postos á pro
va em breve, todos OB por
tugueses. Vai ser-lhes di
rigido e convite .para que, 
duma forma clara e termi · 
nante, digam, penrnle :is 
urnas, se querem a ordérn, 
a rnoràlidade e o progres
so em que temos vivido, 
ou se preferem a desor
dem, o caos, a aventura de 
longos anos de degradacão 
politica. ~ 

Já sabem: vot::lr os h0-
mens que hão-de repre
senh1r na Assembleia Na
cional os principios do Es
tado Nov0, é g;:irantir a 
continuidade da Revolução 
de 1926, asseO'UJ'ar o seu 
triunfo e cons~cPçüo. tem
pos em fora O contrário . . ' 
seria ammar a desordem, 
preparando a guerra civil. 

Já sabem: Não sequei
xem, depois. . . Vão to
rnando cuidado e precau
ções, todos os que des1? 
Jam orrlem e proO'resso. 
Não se deixem il~dir -

' nem pelas esquerdas fali-
das nem pelas direitas a fa
lir estrondosamente. Nu
mas e noutras há venêno 
ap~uas, ambições particu. 
lanstas que nos levariam á 
lufa fraticida. 

Qualquer uma delas ii
quidaria, sumariameute, a 
Revolução de 1926. 

O caminho está, pois, 
traçado: para a frente com 
os l~ornens capazes de ga
r~ntir a completa realiza
çao, dentl'o da Assembleia 
N . 

ac10nal, do programa de 

- -· ----- ·- ----- -----------------------------------

A' Mãe-Pater 
No aniversario d' cA VOZ DE CLASSE» 

do Rio de Janeiro 

«Na passagem <lv aniversario deste orgão de clas
se-- embora a sua 01·ie~tação esteja fora daquele senLi
mento que argar~rns3a o impulso _)al'a as pelejas ou torreio 
de guerra, ma~ s.1!11 na cunquista do ideal do proletario,eu, 
que cultuo a ideia fixa 1111 clarineteamento de urna coe
são ~e amor ao lal', para tornêtr as patrias grande~ e 
respeitadas, rendo na passaaem ueste aniversario a ho-

- D 
menagem que devo á l\1AE-PATER. 

É p'ra ti oh palria querida l 
A quem preso · enho a vida 
Que dirijo esta cartiu ha ... 
~Vai nela a emotividade 
Da minha gl'ande saud..tde 
Da minha santa velhinha. 

Perrnite-me---oh mãe que te diga 
Que qualquer uma cantiga 
B(~m resôa ao meu ouvido ... 
-Todo o instante e momento 
Nas asas do pensamento 
'stuu comungando contigo. 

Aquela casa branquinha 
Onde ficára sósinlia 
A santa que o ser rne deu l 
-Vejo-a sempl'e a toda a hora 
Com esta alnia que chora 
Pela tecra onde nasceu. 

~sta vida por desgraça 
E tal qual uma fumaça 
Que se eleva e se desfaz. 
Mas jámais desfaz a Dôr 
Da saudade e !\mor 
Que um ausente sempre traz. 

Assinai, propagai e 
anunciai no 

« .ESPOZ ~NBIESSE» 

ARMINDO EIRAS. 

CASA~ ALUGA-SE 
JUNTO A GAMARA 

Informa n'esta l'edação. 

28 de l\Taio. 
Que todos pensem, me

didando hem! A hora é de
cisiva. Não comporta co
modismos. Tudo quanto em 
Portugal é portuauês-tem 
d 

. ~ 

e H' dizê-lo ás urnas. Em 
casa só ficarão os que, pe
rante a História, hão-de ser 
classificados de traidores á 
ca~sa naci0nal. Votar é, 
pois, nesta emergencia, um 
dever indeclinavel de to
do o português. 

Vutar rom patriotismo, 
com coragem, com acerto, 
-consagrando o esfôrço e 
a obra gigantesca do res
taurador J.a Pátria: Sala
zar. 

COSTA BROCHADO. 

-----···-----
Olhemos para 

, 1 

os operar100 ... 
Em todas as epocas hou

ve por assim dizei· um des
prendimento pelas classes 
trabalhadoras. 

Hoje esse desprend.i
mento não se nota tanto 
por parte dos nossos su
premos dirigentes, mas 
mestres, de todos os ofi
cias são os maiores despo
tas que afloram á superfi
cie do globo.Não quero com 
isto dizer, que todos assim 
sejam, mas a verdade é 4ue 
o maior numt.ro dos mes
tres não procedem com di
gnidade. 

Quem como eu tem o 
espírito e temperamento in
clinado para proteger to
dos os que trabalham hon
radamente, que trabalhan
do 8 ou 1 O horas por dia, 
não pode conservar-se inet·
te mediante tantu abuso e 
falta de critério. 

Os queixumes desses 



pobres operarios abundam 
e é preciso emLora custe 
qne tvrnanho mal se reme
deie. 

Segundo informações 
que para mim são da maior 
confiança, os mestres além 
de rem unerarern os seus 
empregados com salári~s 
baixos, e não contentes Já 
com tam explendido pro
vento, ainda lhes pagam 
raras vêzes, amontoando 
semanas em cima de se
manas e assim Rucessiva
mente. 

Ora êstes exemplos 
que são pronuncio de uma 
sociedade mal orientada, de 
uma sociedade que pruYo
ca a todo o momento o 
desmenbramento de urna 
cutra parte, não se podem 
consentit·, tanto mais que 
os altos poderes, se em
penham numa harmonia ge
ral que a totl.os traga con
sideraveis beneficios. 

Tenhamos em conta 
que esses trabalhadores, fa
zem as suas despezas dia
rias, istu quando não têm 
larnilia, e necessitam de 
que o seu salário, produ
to do seu trabalho seja pe
lo menos conferido no fim 
àa semana. 

E o caso muda lógo de 
figura, se se ·rata de che
fes de familia, que neces
sitam de sustentar as suas 
mulheres e filhos. 

Coloquemos neste mo
mento os mestres no lugar 
dêsses trabalh::tdores e pre · 
guntemos-lhes a titulo de 
curiosidade, o que fariam 
se não fôssem devidamen
te remunerados e a tempo? 

Estou convencido que se 
mexeriam e talvez fizes
sem mais barulho do que 
aqueles que neste momen
to se sentem fortemente 
prejudicados. 

O desiquilibrio e <li ver
gencias entre mestres e o
perários é graude, motivo 
porque é necessario resol
ver-se a conte11to das duas 
partes, o assunto, que a 
não ser tratado só trará 
complicações de grande vul
to, onde ninguem ganha, 
pelo contráriu. 

E' lema muito antigo, 
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~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Florda A ' enida,,~ 
~ Rua 1.° de Dmm~ro <em frante á Amlia V 1!~ntlm Ribeiro) ~ 

~ ESPOZE~DE ~ 

~ Fornece caL·n~-~ \;~~-ci.~;--de-~~~-~ vaca, vitela, cabrito ti 
~ e carnet1·0, dLaria mente. 1t, 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido it, 
~ , por fornecedores entendidos. it. 
~ Divisa da c:.sa: it. 
~ --<<Servir bem, sem olllar a qoent)>-~ 1 o roprieta.;;:10 ~1anoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~ 

~--------------------~ 

ifrA~~~~~r;:~~-RUc:~:\l~! 
I~ A mais barafo de tod~s as Fa1•iolaas e a mais 1!; 
I~ rccoaueodada pelos lledleos ;~J 
l~i A unica conhecida como: mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
j~j dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
l~i CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES 

1~1 li A' venda em tod" "" Fa.mád.,, -- DEPOSITO GERALEM li: 
I~ Drogarias e Merciarias - BELEM I~ 

l~I F_~ 1• ·~ á ~~a . ~ r a~ ~-~~ ·-F i l _h_ ~ .~ ~ 
-~,~~~~~~~~fi~~~~!l.~~~~l~·ill 

João Romano Torres &: C.ª-Rua Alexandre Herculano, 70-76-r,tsno • -~ ,.. 
~~~~~~~~~~~~~---------
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A Coleção PORTlJGAL 
HISTÓRICO 

t\representa urna HIS,.fORIA l)l~ 1' 0-
,.fUGAL e urn comlpeto Dl)CU-

1VJEN1~A HJO da HISTORIA l~A,.fRIA 
EDIÇ ÃO ILUSTRADA 

Acaha de sair o 1: volun1e intitulado: 
' _F'undação de Portugal 

(Tempos primitivos, Condado de Portugal 
e reinados de D. Afonso Henriques a D. Afonso Ili) 

O :l: volur11e, sairá en1 Julho: 

Organisação de Portugal 
(Reinados de D. Denis a D. Fernando) 

Cada volume artisti- j ;ID$D a 
camente cartonado -----

'1ende-sc na Livraria ESPO.ZENDE~SE 

OH.JEU'rO~ ESCOl,&RES 
Vendem-se nesta TYPOGllA.FIA. 

de que trabalha precisa 
de ganhar. 

.l\Ias senhores mestres, 
que por tudo e por cada 
despedem êste ou aquele 
empregado, vão assim con
seguindo o que querem , 
lesando escandalosamente, 
não a ricos o que ainda se
ria um tanto ou quanto des
culpavel, mas a pobres que 
vivem no seio das maio
res dificuldades, quantas e 
quantas vezes sem terem 
um magro tostão no bolso, 
ou uma code3 de pão pa
ra matarem a fome a seus 
filhos, que chorando de fo
me á volta de seus pais~ 
ocasionam cenas lancinan
tes, verdadeiros momentos 
críticos do mais puro de
ses pêro. 

E' preciso convencer
mo-mos de que totl'Js ne
cessitamos uns dos outros 
e por conseguinte todos te
mos direito á vida. 

Esposende, 14-10-34. 
DEMOSTENES. - ---···----LOGAR ESCOLAR VAGO 

O «Dia rio do Governo». 
n.º 258, 2.ª serie de-2-11-
do corrente dá como vaao o 
o logar de professora do 
sexo f emenino da fregue
zia das Marinhas, deste 
concelho. 

----···----
CONTRABANDO 

Ha dias foi apreendi
do na freguezia de Forjãr.s. 
deste concelho um gran
de contrabando de fazen
das hespanholas, 

Essa apreensão foi foi· 
ta pelos guardas fiscais do 
posto desta vila e dos pos
tos de Viana <lo Castelo. 

O coutrabando deu en· 
trada na Alfandega de Via- . 
na. ----···----«O Espozendense» 

Estamos procedendo á 
cobrançl dos ultimos trez tri- . 
mestres deste jornal, de Janeiro 
a Outubro, para regularidade 
de nossa escrita 

Aos nossos bondosos subs-· 
critores pedimos o pronto paaa
mento logo que lhes sejam a;re-· 
sentados os competentes recibos 
obsequio que desde já agradece~ 
mos. 



CRONICA TRIPEIRA 
No proximo numero 

corneçare.uos a . public~
ção de uma Cromca da Cl

dade <lo Porto, que muit.o 
interessará os nossos lei· 
tores, devida á pena de um 
dos mais audazes estilistas 
portuenses, a quem agra
decemos a amabilidade que 
nos é dispensada. -----···-----

CAIU POSTAL EM VILA CHA 
.Mais uma caixa postal 

se acaba de criar na fre
guezia de Vila Chã, deste 
concelho, a qual deste ha 
muito era reclamada para 
comodidade e eutrega da 
corre pondencia naquela 
freguezia. 

Aos povos de Vila Chã 
os 11ossos parabens por 
mais esse melhoramento lo
cal 4ue acabam de lhes dis
pensar. 

CHEGOU A HilR~ ! 
E' d0 nosso esclareci

do col -ga «A Verdaue».da 
capital, o nosso editorial de 
hoje, assinado por Custa 
Brochado. -----···-----

FORNEC!n1ENTO OE MATER!U 
HECTRICO 

No dia 26 do corrente, 
pelas 14 horas, 110 edifi
cio dos Paços do concelho 
e nas salas das sessões da 
Gamara se ha-de proc1) · 

der á arrematação em has
ta puLlica, em 2. ª praç2, 
do fornecimento de diver
so material electrico para 
os Serviços de Electricidn
de da Camara Municipal 
do nosso concelho. 

A base de licitaçfío é de 
3.181#60 e o depoito pro
visorin é de 200~QO. 

A pauta do material a 
fornecer e respectivos pre
ços consta das condições 
para a arremataç5o que se 
encontram patentes na mes
ma Secretaria todos os dias 
uteis. das 10 ás 12 horas 
e das 14 e meia ás 17 e 
meia. 
-----···-----

MAIS UM SUBSIDIO 
Pelo fundo d<Js melho

rameut0s ruraü~ foi conce
dido mais o subsiuio de 
17. 935~50 para a estrada 
de Fão. 

«O ES. UZEL\ DE~SE» to de Novembro de 1934 

EZA 

raquetes eorrelos a salllr de .elxões 
HIGHLAND BRIGADE em 27 de Novem!>ro. para Las Palmas, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, S• ntos, Muntevid t!o e Buenos Ayres. 
HIGHLAND MONARCH em 25 de Dezembro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de <:j 

Janeiro, Santos, :Montevideu e Buenos Ayres i:.:·1 

i·1 
Estes Paquetes sabem de Lisboa no dit\ ~-J 

:. seguinte e u1ais os paquetes: V 
' • HIGHLAND PRINCESS em 14 de Novembrc para Las Palmas, Pernambuco, P.io de ~A 
, Janeiro, Santos Montevideo e Buenos-Avres . ':'~ 
, HIGHLAND BRIGADE em 28 de Novembro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de J a- t;J 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos A ires. . tfl 
ASTURlAS em 8 de Dezembro ;iara a Ma leira, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Wl 

Buenos Ayres iq 
. Na agen~ ia do Porto poJelll os srs. passagei ros de 1." cl asse escolher os be- ~"'1· 

hches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMME:N"DA ~ 
Fl MOS TODA A ANTEClPAÇÃO. ·~1 

Dil'igw a;;i;_;_:s .;/:;:·~ ~norte~ :;t~igal: ' 
19, llUA DO l~l1.\~T!1 O. 118 ,'H\[QUE.~POH.TO ~ 

oH aos seiis cor1·e.c;pondentes nas p1·ouincia.s. IJ 
GIU'ª é&kWM 

INCENOID 
Na ultima terça-fefra 

constou nesta vila qi10 em 
Belinho ardia um predio. 

Os n Jssos bombeiros 
imediatamente seguiram 
com u seu auto para ali, 
não chegando a prestar ~er
viço por não ser prectso, 
por já estar extinto o pe
quuno começo de incendio. 

Antes assim. -----····-----
EOIFICIO oa CENTRAL ELECTRICA 

Volt':l de novo á praça 
no dia 26 do corrente, pe
las 14 hr ras, no edifici0 
dos Paços do concelho e sa
la das sessões da Ca~ara 
a arrematação do edificio 
sito na rua da Central des
ta vila onde antigamente 
funcionava a Central '~er
mina de Electrecidade. 

Base de lícitação 19 
contos. Deposito provisorio 
500 escudos. 

As condições para a ar
rematação efitão patentes 
rw Secretaria da Gamara 
tl1dos os dias uteis, das 1 O 
ás 12 horas e das 13 e 
meia ás 17 e meia. 

ESCRIVÁO DE DIREITO 
Para a comarca da sua 

naturalidade, Vieira do Mi
nho, acaba de ser ali coloca
do o snr. Amadeu Cezar, 
escrivão <le dirnito desta 
comarca qne aqut s0 eu
contrava lia te.npos com a 
estima de íi)dos os espo-

- zendenses que viam na sua 
pessoa u~ri verdadeiro ami· 
go e um fino cavalheiro no 
trato, partindo para ali na 
semana ultima. 

-==-

Para o seu l11gm· foi 
nomeado o nosso velho a
rniao snr. José Paixão Bas-

º . tos, que ha anos aqm e-
xerceu igual cargo com 
muita retidão onde gosou 
de geral estima. 

Seja bem vindo. 
-----····-----

BOM SUCCESSO 
Teveo a esposa do nos

so amigo snr. Carlos de O
liveira Martins, digno pro
fessor oficial nas escolas 
desta vila, danuo á luz um 
varão do sexo masculino. 

Parabens. 

~-------~··------~-

DEUBERAÇ40 CAMARARIA 
Por deliberação tomada 

em sessão ordinaria de 5 do 
corrente foi permitido para 
os estabelecimentos de a
luguer de bicicletes, o des• 
cnnso semanal á seaunda 
feira em substituição do dia 
de domingo. 

-----····-----LOTA.RIA.. 
DO ~A.TA.~ 

6.000 CONTOS 
P!!ra esta lotaria tem a 

Casa Havaneza_ desta vila 
o billJete n.º '1.9o3 (nu
mero certo da casa) para 
o qual tem ~berta uma ins
crição. 

Além deste numero tem 
esta casa á venda vários 
numeras á escolha do clien
te. 

H:ibilitaivos, pois, a sor
~e grande só sai a quem 
J0ga. 

---···-----
FONTE PUBLICA 

Apesar <las chuvas que 
abundaram a ultima sema
na a fonte publica conti
nua a não deitar gota d'a
gua. 

Os p•1ços particulares 
tambem, em parte, estão 
secos. · 

it\lllt\ AUGmTi\ DO~ S ,\1110~ 
AGRAOECIMENO 

Sua irmã e mais fami
lia julgam ter agradecido 
a todas as P"Ssas que en·
viaram o seu cartão de pe
sanies, acompanharam na 
sua dôr e honraram com 
a sua presença o funeral 
da saüdosa extinta, m&s se 
por lapso qualquer falta in
voluntaria houve, veem por 
êste meio rapará-la, pro
testando o seu eterno reco
nhecimento. 

Espozende, 4 de No
vembro de 1934. 

Julia Maria de Sousa. 
... .. . . . 

- ·.~. . . . . .· ... ', . . . . .. -

Deseja-se alugar em Fão 
um pequeno espaço de loja 
para oficina, 

Proposta a esta redação. 



A. l\ioreira <los San los & Irmão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

Roa nua Emygdlo Nav:n•ro-Espozende 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid1:1.des antes da 

ultima subida de preços. 

reneus desde t6:tP00 a .t.O.:ff>OO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEC!AL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. ~ois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Nao esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

E~ta casa, é a unie.a ''êste género, neste con
celho, que mais ba1•ato vend'-' e melhor serve. 

Vinho ·nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças, dá robustez, e é empregado 
com exito por todos os convalescentes 

,.\' venda em todas as Farmaeias e Dt•ogarlas 
DEPOSITO GERAL 

Farrnacia Franco, l1"ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

~i-:-1~&ESJ~ ~ ~b .:$r:r~~--<>---=it:~:_J~~ 1 Padaria e Biscoilaria Mecânica ~ 
~ Jo:lo 1~uizi~ERltEill:l. ffl1 
RU RUA D. DIOGO PINHEIRO, N."s 1 e 3 lfil 
rm RUA BAºJONA DE FREITAS, N.º

9 ~8 e 56 ~·~~ 
llU RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 . 
tiii8 w BA.~~?~ ~ 

~~
1 Ne~te estab~l~cimento, dos mais bem~ 
montados do Norte do Pais, encontt·ará o publi- ITíl

.a co á venda a especial REGUEIFA (rosca), U.U 
mr PÃO coADo, PÃO DE r~1LH0, PÃO nE rmGo E PÃO ooce, n1

1
1 

"M bem assim como um vari:1do sortidn de bolachas ~, t 
. mr e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. etc. n~ 
!m No seu proprio interesse, ninguem com- nu 

~
TI pre sem confrontar a qualidade e os preços dos ~J~~ 
hl productos fabricados neste estabelecimento. 
~ ~~ 

~b:d~ : iv-:--lE-~±'J~----ª-iZ:-: -1r-.: ~F~ JJs-: -ir_;-~ 

~r=:9~P-: Aê: tF :§~r:-?--4·~t..;~~-=-· -~ ~ -~ ~ ~~~~\&=-<>~ 

00 Fannacia COSTA~ 
~ (.~ntlga l<'armaeia Central) m 

~
~.·~ RUA a." DE DEZEDDRO-E"POZG"1DE ~ij 

~
Tm" Depois d11m• grande tran•íormação real>rh• ao ~. 
7 

pnblleo esta antlg:l e acreditada f armacfo LlU 
onde se encontra gran1le sortido de protlHtos 1 

q11lmlcos e farwacentlcos l 

1 "cr~v~~:,'e~toq~:1~~~~it~~1: ~:d~;;; '~:;' ~ado n~ite. w 
m Curativos e injet ções.-Preços modicas. ~ fl 
m1 Prefdrir esta farma~la é ter a ce1 tm. de ser bem servld3 em preços e qualidades t: tl 
& -:-db- : d; .~83 &:=l ~L~-I . ~t;_:_~ l :4 

lo dei 'ovembro de 1934 

=-DE-= 

J{a11liI'O d' Aln1eida Cabral 
Pra f, a d o 1'I o n 1 c 1 p· i o 

Unico deposi~ario oficial no doncelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descont s aos Senhores revendedores 

Pestelaria, Vinhos do Porto e consumo· Papelaria 
Perfumaria fina e Valores selados. ' · 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

.Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

' PASTEIS DA. OLA.RIN":H:A , 

()orresponflt1'nte de Seguros. 
::C...a.:rnpa.d.a.s-LU:tv.:t::r.A.B~:::J?::S:::rL:r:::J?s COLONi...e.i...L 

T. 
S. 

i.F. 

1 U nia das melhores mareas 
que se tem ap1•esentado no mercado da 

T. S •• .,. é a 

Atvvater Kent l{adio 
Padrão-Oiro do {{adio 

Ouça V. um receptor :l.Gõ que custa 
apenas t.Gõ0$00 e faça o seu julzo. 

Soperhetea-odino dt~ ã Iam ') '\d, s 
com um altifonio eleetro-d.inami
"'º de g1•ande a1•ea vibrnto1•ia, a
presentado n'um elegante movei 
de nogueira raiada. 

~ AGER~E RO C~BCE.LHO, 

MANUEL GOMES PENETRA-FÃC> 


